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	Caracterização

O patamar de consolidação já alcançado pela base técnico-científica nacional deixa o Brasil numa posição confortável no que se refere ao desenvolvimento científico no plano mundial. No entanto, no que se refere ao desenvolvimento tecnológico, a posição ainda é bem desconfortável em relação aos principais países produtores de tecnologia e até mesmo em relação aos outros países integrantes do BRIC – Rússia, Índia e China.

É amplamente consensual o caráter permanente de uma política voltada para a Formação e capacitação de RH em todas as áreas do conhecimento, não só para reposição, no decorrer do tempo, das diferentes categorias de profissionais envolvidos no processo de consolidação dessa base, mas também para ampliação desse processo, incluindo uma necessidade contínua de identificação de lacunas, deficiências e redirecionamento de foco, no que toca a prioridades.

Como prioridade hoje, ressalta-se uma concentração de esforços na ampliação do contingente de recursos humanos altamente qualificados em domínios estratégicos para a sustentação do processo inovativo e em áreas cientificas fundamentais para o desenvolvimento de novas tecnologias no presente, e àquelas que serão as áreas de ponta nos próximos anos, explicitados no Plano de Ação em Ciência Tecnologia e Inovação - PACTI –2, destacando-se o fortalecimento das Engenharias e demais áreas tecnológicas.

Dentre os países do BRIC, o Brasil é o que menos forma engenheiros por ano: são cerca de 30 mil por ano (ao redor de 48 mil se incluídos tecnólogos e habilitações em construção civil, produção e meio ambiente). Na Índia, são pelo menos 220 mil (7 vezes mais), a Rússia, 190 mil (6 vezes mais) e a China 650 mil, incluindo os cursos de três anos.
Um outro indicador importante é a percentagem de engenheiros graduados no Brasil em relação ao total de concluintes na educação superior. Segundo a OCDE (2007) a média dos países do grupo é de 14%, sendo de 19% no Japão, 25% na Coreia e 18% na Rússia. No Brasil apenas cerca de 4% (Inep, 2007) dos concluintes estão nas áreas de Engenharia. Este indicador reflete a vocação, atratividade da carreira e o incentivo que os países dão à inovação tecnológica.

O crescimento econômico do País e o ritmo acelerado da inovação têm alterado o espaço das Engenharias dando a elas um importante papel no processo de desenvolvimento sustentável da nação brasileira. O Brasil carece de uma política mais eficaz voltada para a formação do engenheiro, com ampliação do número de graduados capacitados, motivados e com competência para assimilar com mais profundidade as questões econômicas e sociais atreladas às inovações tecnológicas.

Para a sustentação do processo inovativo brasileiro também é estratégico o apoio às atividades de P&D, a partir da inserção de mestres e doutores nas empresas.

O Programa RHAE – Pesquisador na Empresa, a partir de sua reformulação em 2007, concede bolsas para pesquisadores envolvidos com atividades de P&D, em projetos de inovação tecnológica. No período 2008 – 2010 foram concedidas aproximadamente 1.700 bolsas, com cerca de 500 empresas apoiadas, sendo 60% de projetos de microempresas e empresas incubadas.

É preciso ampliar o engajamento de pesquisadores no setor produtivo, contribuindo para a construção de um ambiente favorável ao processo de inovação no segmento empresarial, estimulando a cooperação entre empresas e ICTs, favorecendo a implementação de Centros de P,D&I empresarial  e a difusão da cultura de absorção do conhecimento técnico-científico, além da prática da formação de recursos humanos voltados para a inovação.




